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    A nossas famílias,




    escolas de amor


  




  

    Apresentação




    Apresento-lhes, com muito amor, esta publicação sobre afetividade e sexualidade, preparada para acompanhar os educadores na formação das crianças e dos jovens. Jesus Cristo nos ensinou que o mais importante dos mandamentos é o amor e que devemos amar uns aos outros como Deus nos amou. O presente texto nos ajuda a aprender que devemos amar no estilo de Deus, buscando alcançar, como seres humanos, a plenitude para a qual fomos criados e a plena felicidade, vivendo no estilo de Jesus, que deu a própria vida para salvar a todos.




    Nossa sexualidade é um presente de Deus, um dom gratuito pelo qual nos cabe agradecer e louvar o Criador. A tarefa da vida consiste em aprender a viver, assumindo nossa dimensão afetiva e sexual como seres humanos, até chegar a nos conhecer e aceitar, orientando-nos para o verdadeiro amor que vem de Deus. O mundo de hoje, fortemente dominado pelo erotismo, apresenta-nos um projeto de Deus que nada tem a ver com o verdadeiro amor, que faz de nós pessoas plenas e filhos de Deus. O presente texto é um instrumento que nos ajudará a enfrentar a tarefa urgente de educar para o verdadeiro amor, tarefa esta que recai principalmente sobre a família, a qual, por sua vez, recebe o apoio da escola, orientando filhos e filhas para o caminho da verdadeira liberdade e do verdadeiro amor.




    Como Área de Educação da Conferência Episcopal do Chile, trabalhamos no presente texto com muito amor e esperamos que venha a ser um instrumento útil para atingir a meta maravilhosa que nos presenteia como fruto o processo de crescimento e desenvolvimento pessoal que, além de não negar a dimensão afetiva e sexual das pessoas, muito pelo contrário, ilumina-a com o mandamento do verdadeiro amor.




    Convido os encarregados da formação e os educandos a percorrerem a vereda que conduz à plenitude de vida, informando-se, refletindo, assimilando a mensagem de Deus, que quer que sejamos pessoas plenas e felizes. Peçamos para que a família, de mãos dadas com a escola e apoiada pelo material que ora apresento, saiba acompanhar sem temor os progressos no crescimento pessoal de nossas crianças e jovens.




    Agradeço à equipe que contribuiu na produção do presente material, desejando a todos uma maravilhosa experiência na busca sincera do verdadeiro amor.




    † Mons. Carlos Pellegrin Barrera




    Bispo de Chillán




    Presidente da Área de Educação da Conferência Episcopal do Chile


  




  

    Introdução




    Entre todas as experiências humanas, a única realmente capaz de orientar e conduzir uma pessoa para sua plenitude verdadeira é o amor. Não existe vivência mais ilusória, fortalecedora, deleitosa e integradora da realidade dos seres humanos que o amor. Fomos criados para amar e ser amados, e esta é a aspiração íntima de toda pessoa. Para que um ser humano possa amar, necessita adquirir certo equilíbrio, que se baseia primordialmente no reconhecimento e na integração dos níveis que compõem a pessoa. O ser humano é orientado para amar; todavia, não se encontra preparado de maneira natural para fazê-lo. Tal capacidade deve ser desenvolvida, e é nesta afirmação que se baseia a importância de educar para amar, assim como da pedagogia do amor. A verdadeira pedagogia do amor consiste em ajudar cada pessoa a descobrir sua vocação.




    Os conteúdos deste documento procuram assentar as bases para uma educação que conduza homens e mulheres a uma vivência madura de sua sexualidade, uma vez que esta, propriamente como tal, não é uma realidade autônoma, uma vez que o real é a existência de pessoas sexuadas. Assim sendo, favoreceremos a percepção da sexualidade como uma totalidade orgânica que implica o envolvimento de todas as dimensões da própria experiência humana: razão, liberdade, afetividade.




    As páginas seguintes não representam um tratado exaustivo nesta matéria, nem tampouco pretendem constituir-se em um manual de respostas para a infinidade de perguntas que surgem toda vez que abordamos o mistério da sexualidade humana. Pretendemos ir além das tendências formativas que separam a dimensão afetiva das exigências da corporeidade, superando a ideia errônea de que as ações de um sujeito têm apenas uma ressonância externa, sem implicar em consequências para a dimensão psicoafetiva. Queremos dar uma resposta à busca de inúmeros adultos, principalmente pais e educadores, que anseiam profundamente ajudar as novas gerações a redescobrir o valor da própria sexualidade. Não, todavia, uma sexualidade entendida como mero recurso cujo manejo é preciso conhecer, para utilizá-lo com as mínimas consequências possíveis, mas, de preferência, como um dom e uma riqueza, cujo cultivo requer uma verdadeira educação que tenha em conta todos os cuidados com a totalidade da pessoa.




    Mediante este texto, estaremos empenhados em mostrar como uma educação adequada da afetividade e da sexualidade abre caminho para a realização humana dentro de uma síntese, da qual participem a razão e a vontade, exigida pela verdade e pelo bem da pessoa. A ideia está em ajudar os jovens, homens e mulheres, a se conscientizarem progressivamente do valor da verdade em qualquer experiência sexual e, igualmente, da necessidade de viver esta experiência como uma escolha responsável da própria liberdade. Além disso, é preciso levar em consideração que as experiências humanas, pelo próprio fato de constituir a pessoa um ser sexuado, são sempre experiências sexuadas.




    A educação da sexualidade e da afetividade refere-se, com certeza, a uma única dimensão da pessoa; todavia, é precisamente graças a esta dimensão que toda pessoa pode libertar-se. Com efeito, mediante a educação da sexualidade, a totalidade da pessoa se educa para o amor, ao mesmo tempo em que se educa para reconhecer a verdade sobre si mesma e, simultaneamente, para o reconhecimento e respeito em relação ao outro. É esse o fato que permite distinguir entre o que é verdadeiramente bom do que é simplesmente desejável1.




    Chegamos, assim, ao tema da verdade do amor. Deus mesmo veio, na pessoa de Cristo, para nos ensinar esta verdade e insistir para que a coloquemos em prática. Aceitar o desafio de comprometer-se com a educação para a afetividade e para a sexualidade é uma decisão que se inscreve no desígnio providencial do próprio Deus: educar a pessoa humana para querer a verdade do amor.




    Chamados ao amor




    O amor é a vocação fundamental e inata de todo ser humano2, uma vez que, na qualidade de imagens de Deus, fomos criados para amar. Esta é nossa meta essencial. Deus nos criou por amor e para que amemos, e o mandamento novo que Cristo nos trouxe foi o de amar uns aos outros como Ele nos amou. Assim, no amor se revela a razão pela qual fomos criados, é o que nos realiza e é a maneira de que dispomos para chegar ao Criador, que, por sua vez, é nosso fim e é Amor. O que realmente nos dignifica como pessoas é amar e ser amados3.




    Ao nos criar à Sua imagem, Deus inscreveu na humanidade do homem e da mulher a vocação ao amor como doação recíproca, juntamente com a capacidade e a responsabilidade da comunhão.




    E mesmo considerando que a pessoa tenha dimensões distintas, é uma única pessoa, é um corpo informado por um espírito imortal, razão pela qual a vocação abrange tanto o corpo quanto o espírito, ou seja, é uma vocação de totalidade.




    Fomos chamados ao amor de amizade e de entrega, a um amor capaz de generosidade, à semelhança do amor de Deus: ama-se ao outro porque somos capazes de nos reconhecer, e a partir da intimidade brota o anseio de entregar, de existir no coração do outro4.




    Nosso desafio é formar as pessoas no processo de descoberta de sua capacidade afetiva e sexual e que podem experimentar, por vezes, fortes pulsões sexuais. Tais pulsões, se forem compensadas de uma forma desvinculada do amor, da razão e da vontade, acabam por transtornar a pessoa, afastando-a dos demais.




    Mediante o exercício de amar e ser amado, ou seja, por meio do amor que se doa e se recebe, nós, como pessoas, vamos amadurecendo para chegar a ser tais como nosso Criador sonhou.




    A experiência tem demonstrado que as relações entre as pessoas podem ser de caráter utilitarista ou personalista, ou seja, valer-se do uso da outra pessoa para o próprio prazer ou para o bem da outra pessoa em si mesma. As relações utilitaristas, quer sejam mantidas consigo mesmo ou com os demais, quer sejam econômicas, sociais, trabalhistas ou sexuais, conduzem inevitavelmente à angústia, à depressão e à solidão. É somente por meio das relações personalistas5 que, como seres humanos, chegamos à comunhão, e nela encontramos o gozo, a paz e a alegria. Por esse motivo, a doação ao outro, acima da busca de gratificação pessoal, permite à pessoa alcançar sua plenitude.




    Trata-se, portanto, de um amor que gera comunhão entre as pessoas, uma vez que cada um considera o bem do outro. Tal fato implica a doação de si mesmo a quem se ama, originando a comunhão entre as pessoas e abrindo espaço para aprender o valor de amar e ser amado.
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    A vocação é sempre a orientação principal




    do amor humano. Ela implica não somente




    o amor, mas também




    o dom de si feito por amor. Demonstramos




    anteriormente que pode ser o mais criador




    na interioridade da pessoa: esta afirma-se ao máximo




    precisamente quando se dá.




    Karol Wojtyla6




    A imperiosa necessidade de educar para o amor




    A vocação para amar e ser amados deve ser conduzida e iluminada de acordo com a realidade de cada um. E como seres humanos, homem e mulher, apresentamos diferentes âmbitos – espiritual, intelectual, físico, emocional e social –, os quais formam uma unidade, que é a pessoa. Não se trata de uma simples união de partes biológicas, psicológicas e espirituais, mas de uma unidade, de uma integração que não se consegue naturalmente, mas que deve ser educada.




    Na formação para o amor, procura-se fazer com que os educandos integrem progressivamente os citados âmbitos, que os harmonizem e cheguem à sua plenitude no amor, pois a maturidade de vida é alcançada na medida em que as diferentes facetas da pessoa se ordenam para o bem. Desse modo, a pessoa adquire as capacidades para amar e trabalhar em equilíbrio consigo mesma e com o ambiente que a rodeia.




    Esta necessidade de educar torna-se hoje urgente, porque nunca houve na história tanta informação disponível, porém carente de um ponto de referência que permita ao educando selecionar adequadamente suas fontes de informação. Neste cenário, é imperioso canalizar esta avalanche de informação. Compete aos pais, primeiros e principais educadores de seus filhos, exercer um papel ativo e estar constantemente presentes nas diferentes instâncias formativas, a saber: lar, escolas e recintos comunitários frequentados por seus filhos7.
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    O amor não é nunca algo já feito e simplesmente “oferecido”




    à mulher e ao homem, mas terá que ir sendo elaborado.




    Eis aqui como é preciso vê-lo: em certa medida, o




    amor nunca “é”, mas sim “vai sendo” a cada momento,




    o que de fato cada uma das pessoas lhe traz e na




    profundidade de seu compromisso8.




    Karol Wojtyla


  




  

    Primeira unidade




    Para amar e ser amados




    Ao falar de homem e mulher, estamos nos referindo à pessoa humana, a alguém que foi criado por amor,


    de maneira única, irrepetível e insubstituível9, e com uma qualidade muito peculiar: a transcendência. Isso implica no fato de que a pessoa é chamada a uma plenitude de vida que vai bem além das dimensões de sua existência terrena, uma vez que, já a partir de sua concepção, participa da própria vida de Deus, e cada uma de suas ações não apenas tem implicações diretas em sua existência cotidiana, mas também para sua eternidade.




    Quais são aqueles que devem ser considerados pessoas?




    Todo ser (organismo) humano, desde o momento da fecundação (fusão das membranas citoplasmáticas genéticas) até sua morte natural. Esta afirmação deriva da definição clássica de pessoa feita por Boécio: “substância individual de natureza racional”, da qual deduzimos que a pessoa, sendo um ser capaz de universalidade em razão da sua irrepetível individualidade, possui esta qualidade desde o início de sua existência. O ser tem prioridade sobre o chegar a ser, o ato sobre a potência. Para poder ser, a pessoa já deve ser. O embrião humano é um ser com potencialidade e não um ser em potencial10.




    Nesta existência transcendente, a pessoa descobre o amor como sendo sua vocação máxima, ou seja, a doação de si. Não, porém, qualquer tipo de doação, mas sim aquela que se caracteriza como livre, gratuita, comprometida e verdadeira11.




    Doação livre, porque emana exclusivamente da vontade pessoal iluminada pela inteligência que decide doar-se. É doação gratuita porque, ao contrário de uma transação cotidiana, não busca tirar proveitos da outra pessoa, mas apenas recebê-la tal qual é. É doação comprometida, que assume responsavelmente as consequências que gera. E é doação verdadeira, porque não se dilui com os vaivéns da vida, mas brota da pureza do coração, permanecendo firmemente enraizada em sua primeira e reta intenção, refletindo a face de Cristo. Com isso, o homem e a mulher cumprem o desígnio do Criador, que “os criou à imagem de Deus”; ou seja, que a pessoa reconhece no outro a imagem de Deus. Assim sendo, a pessoa humana, ao amar verdadeiramente, reflete a imagem da pessoa de Deus12.




    Aquele que é chamado a amar e ser amado pode se concretizar em uma pluralidade de estados de vida, porém, subjacente a todos eles, existe apenas uma vocação, a entrega esponsal de nós mesmos, quer no matrimônio, quer na vida celibatária. Porque seja no matrimônio, na vida celibatária ou a opção de permanecer solteiro ou solteira, a natureza do amor é esponsalícia, ou seja, expressa-se através do dom total de si a outra ou outras pessoas13. Estas manifestações particulares do amor em diversos estados tendem a expressar o significado esponsalício do corpo14. Tanto no matrimônio quanto na castidade, o convite é para uma entrega de nós mesmos, por meio da qual podemos realizar plenamente nossa vocação de pessoas.
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